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Prefácio


Os anjos voltaram à cena. Revistas, livros, mensagens e relatos de aparições voltam a discutir a existência destes seres, que até pouco tempo tinham caído na descrença popular.


O sociólogo americano Peter Berger, já no final da década de 60, ao notar que uma certa perturbação espiritual inquietava o povo americano, escreveu “O Rumor dos Anjos.” No livro, Berger chegava a seguinte conclusão; “...Se os sinais de transcendência se tornarem rumores em nossa época, então podemos e devemos buscar o significado destes rumores seguindo-os até sua fonte... a redescoberta do sobrenatural será, sobretudo, uma nova abertura na nossa recepção da realidade.” Esta é provavelmente uma das melhores explicações para o repentino interesse sobre o assunto.


    Quando ouvimos a palavra Anjo, normalmente nos lembramos daquelas criaturas celestiais aladas com suas vestes esvoaçantes. Mas, será essa realmente a aparência de um anjo? De onde terão surgido? Qual a sua função? Será que eles podem nos auxiliar em nossas vidas? 


Este livro pretende nos ajudar a esclarecer estas e outras dúvidas sobre o assunto e também a conhecermos um pouquinho mais sobre o universo e comportamento destas adoráveis criaturas.


É evidente que o nosso sistema capitalista viu também nessa redescoberta dos anjos, uma inesgotável fonte de lucros. São velas, estátuas, quadros, adesivos, todos explorando sua figura, numa verdadeira “febre angelical.” Mas, felizmente, estas criaturas, como veremos adiante, são dotadas de um incrível senso de humor e uma notável capacidade de compreender a raça humana.


Sendo assim, eles são capazes de saber quem está interessado realmente em conseguir a sua ajuda.




CAPÍTULO I
O SURGIMENTO DOS ANJOS


Historicamente, os anjos são conhecidos como mensageiros entre Deus e a humanidade. Eles fazem parte de uma crença milenar. Até algumas culturas indígenas admitiam a sua existência. Em algumas religiões como o Judaísmo e o Islamismo, eles se tornaram figuras importantes, verdadeiros dogmas de fé, sendo incluídos nos livros sagrados e adorados durante os cultos. Mas, de onde vieram estes seres? Porque foram concebidos? As respostas para estas indagações são inúmeras, mas foi Max Heindel, em seu livro “Conceito Rosacruz do Cosmos,” que melhor soube explicá-las.


Para entendermos a origem dos anjos, sob a ótica de Heindel, precisamos primeiramente fazer um imenso retrocesso no túnel do tempo até chegarmos ao início de nosso próprio processo de criação. De acordo com ele, durante os primórdios da criação humana algumas forças criadoras, denominadas de “Grandes Hierarquias Criadoras”, trabalharam incansavelmente para a concepção de um espírito de grupo, onde estava concentrada, em forma de energia, o que viria a ser, mais tarde, a raça humana.


Com o passar do tempo, este espírito de grupo foi se desenvolvendo até que se convertesse em matéria.  Foi assim que surgiram os corpos (matéria) que ganharam o sangue vermelho e quente, para que pudessem então receber uma alma e se transformar em moradias de espíritos internos. Mas, como na natureza nenhum processo se inicia ou se encerra repentinamente, não podemos acreditar que somente um simples “sopro” poderia animar estes corpos com a chama da vida, transformando-os, de repente, em seres sensíveis e pensantes.


Inicialmente, o espírito individual era pouco evoluído, e portanto, foi necessário que alguém com um conhecimento muito mais elevado viesse em seu auxílio. Foi assim então que surgiram os anjos. Heindel divide estas forças supremas em Jehová, que seria o mais elevado. O Deus, que tem domínio sobre todas as raças, e os arcanjos, que são os espíritos da raça, tendo cada um deles o domínio sobre um certo povo e também sobre os animais, enquanto os anjos têm o domínio das plantas.


É claro que este assunto gera muita polêmica, existindo outras teorias para o ressurgimento dos anjos. Mas, uma coisa é certa: eles estão subordinados a uma força suprema, que para facilitar o entendimento das coisas vamos chamar de Deus. Don Gilmore, autor de “Angels, Angels, Everywhere,” define os anjos como “formas, imagens ou expressões através das quais essências e forças de energia de Deus podem ser transmitidas. Um anjo é uma forma pela qual uma essência ou força de energia específica pode ser transmitida para um propósito específico.”




CAPÍTULO II
OS ANJOS ATRAVÉS DA HITÓRIA


 O anjo representado como uma criatura alada com imensas vestes esvoaçantes é a imagem mais comum e, portanto, a que geralmente nos vem à cabeça. Mas, como será que os artistas e escribas antigos chegaram à conclusão de que os anjos possuem asas, auréolas e halos? Esta forma de retratá-los apareceu na arte cristã quando o imperador Constantino (122 d. C.) se converteu ao Cristianismo, deixando de lado o paganismo romano depois de avistar uma cruz no céu pouco antes de travar uma batalha importante.


Porém, antes de ocorrer este episódio, os gregos representavam os deuses Hermes e Eros encarregados, entre outras coisas, de levarem mensagens entre os deuses do Olimpo e os deuses que habitavam a terra, como criaturas aladas. Eratósteles, um filósofo grego, afirmava que o ar está impregnado de anjos. A palavra anjo, por sinal, vem do grego “angelos”, que significa mensageiro. E já que também tinham a função de mensageiros de Deus, os anjos acabaram sendo retratados como criaturas aladas, a exemplo dos deuses Hermes e Eros. No entanto, nos primeiros livros do Antigo Testamento, os anjos eram descritos como pessoas vestidas com peles brancas de cabras, que simbolizavam a pureza, a luz e a santidade.


Mas foi mesmo a forma de seres alados que se materializou na mente dos fiéis e se propagou pelos quatro cantos do mundo. A arte também incorporou esta imagem, assim como a literatura e a poesia. Quase todas as religiões acreditam na existência do anjos. Mas esta forma pode ainda ter surgido antes. Na história, a presença dos anjos chega a ser mencionada, três mil anos antes do nascimento de Cristo. As culturas do Egito, Pérsia, Babilônia e Índia já os reconheciam como criaturas aladas.


E foi justamente uma personagem da história persa, Zaratrusta, também conhecido como Zoroastro, que viveu entre 628-551 a. C. uma das primeiras pessoas a descrever encontros que manteve com anjos. Para ele, os anjos eram extensões e projeções de Deus para atender as necessidades da humanidade e não seres independentes colocados como intermediários entre Deus e a humanidade, simples mensageiros.


Esta idéia de que os anjos são uma forma de expressão e extensão divina foi ratificada pelos Gnósticos, contemporâneos de Jesus Cristo, que preveniam os fiéis sobre os perigos de aceitar estas criaturas como simples mensageiros de Deus.


Atualmente, os anjos são vistos como a principal conexão entre o céu e a terra, e são eles que ajudam incansavelmente os humanos a conquistarem o seu crescimento espiritual e sua felicidade.


Interpretações


 Deixando os fatos históricos de lado, a verdade é que existem muitas formas de interpretar o céu e muitas maneiras de interpretar a ajuda oferecida pelos anjos. Esta diversidade vem do fato de sermos seres únicos, com experiência de vida única. Vamos estabelecer que os dois universos, céu e terra realmente estejam separados em dois planos diferentes. No céu, o habitat dos anjos, eles são seres de luz que enviam mensagens e pensamentos de paz e amor para inspirar e nos guiar em nossa vida.


Mas, por sermos seres únicos, vamos descrever os anjos de formas diferentes. É bom lembrar que aqui estamos falando apenas de anjos empenhados em propagar o bem supremo. A função destes anjos, portanto, é nos ajudar, conectando nosso Eu superior com o céu, o que permite que conquistemos nossa vida eterna. Um anjo é capaz de levar o reino dos céus aos seres humanos, se estivermos preparados para compreendê-los.
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